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2 OBJETIVO 

Este documento tem como objetivo descrever as instruções de admissão, realizadas pelo 
enfermeiro, a pacientes admitidos na UTI. 
 

3 CAMPO DE APLICAÇÃO 

UTI 

 

4 DEFINIÇÃO 

EPI – Equipamento de Proteção Individual 

FC – Frequência Cardíaca 

PA – Pressão Arterial 

PS – Pronto Socorro 

S4SP – Sistema Eletrônico Operacional 

SAE – Sistematização da Assistência de Enfermagem 

UTI – Unidade de Terapia Intensiva 

 

5 RESPONSABILIDADE 

Enfermeiro da UTI  

 

6 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

 

6.1 ENFERMEIRO 

 

1. Confirmar, junto à equipe médica de intensivistas, a concessão de vaga;  

2. Realizar contato telefônico com o setor de origem do paciente a fim de obter informações 

acerca do seu quadro clínico (sempre que possível); 

3. Montar o leito cedido conforme as necessidades levantadas. Todos os leitos devem dispor 

do critério mínimo de equipamentos e materiais para a admissão: monitor multiparâmetros 

e cabos de verificação de oxímetria de pulso, aferição de PA e FC; ventilador mecânico 

testado pela equipe da oxigenioterapia (disponibilizar circuito); umidificador com extensão 
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de oxigênio, sistema de aspiração á vácuo, reamimador manual (Ambu), 5 eletrodos, 

máscara de Venturi, EPI’s, termômetro; caixa de material perfuro cortante, cama forrada 

com lençol e hamper preparado para a dispensa de roupas com sujidade.;  

4. Comunicar à equipe médica a chegado do paciente (quando necessário); 

5. Receber a equipe que realiza a transferência do paciente e indagar se houve alterações e 

qual é o quadro clínico atual do paciente; 

6. Verificar pulseira de identificação do paciente, caso não possua, providenciar; 

7. Após a acomodação do paciente ao leito, averiguar novos dados e monitoração do mesmo; 

8. Certificar-se via telefone ou no sistema, junto ao setor de internação, se a internação foi 

realizada (pertinente para pacientes provenientes do PS ou de instituições externas que 

tenham sido admitidos diretamente na UTI); para os pacientes provenientes das 

Enfermarias, certificar se o mesmo está locado no leito correto no sistema (S4SP); 

9. Lançar dados do paciente no livro de admissões da unidade; 

10. Providenciar etiquetas de internação (S4SP); 

11. Realizar abertura dos impressos de enfermagem do setor (SAE); 

12. Prestar o atendimento inicial individual, esclarecer sobre as rotinas da UTI, orientar 

familiares sobre os horários de visita, situações em que são permitidos acompanhantes e 

quais são os procedimentos que serão ou poderão ser realizados e as paramentações 

adequadas para adentrar à UTI e aos isolamentos; 

13. Reduzir o stress e ansiedade em relação à internação do paciente (se consciente) e 

familiar (quando presente). 

 

6.2 CENTRAL DE INTERNAÇÃO  

1. Realizar a internação do cliente no sistema S4SP; 

2.  Encaminhar os impressos de internação pessoalmente à equipe da UTI. 

 

 7 BIOSSEGURANÇA 

 Todos os profissionais da equipe multidisciplinar que prestam assistência direta ao 

cliente devem ter fácil acesso. 

 Utilizar os EPI’s de acordo com as normas de Controle de Infecção Hospitalar, 

respeitando o isolamento conforme a patologia. 
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 Descarte adequado de material, de acordo com a natureza do mesmo, também 

obedecendo as Normas de Segurança determinadas pela Comissão de Controle de 

Infecção Hospitalar. 

 

 

8 REFERÊNCIAS 

Não se aplica 

 

 

9 CONTROLE DE REGISTROS 

Os impressos e resultados de exames ficam arquivados no prontuário do paciente por tempo 

indeterminado.  

Registro no livro de admissões da unidade, mensalmente transcrito em relatórios armazenados 

digitalmente (e-mail e pen-drive).   

 

 

10 ANEXOS 

Não se aplica 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 


